
PARECER JURÍDICO 

REFERÊNCIA: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR NÚMERO 0009, DE 22 DE MAIO DE 2017, DE AUTORIA DOS MEMBROS DA MESA QUE ALTERA O QUADRO DE PESSOAL DA CÂMARA MUNICIPAL. 

I- O PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR

Cuida a espécie de Projeto de Lei Complementar de autoria dos Membros da Mesa que altera o quadro de pessoal da Câmara Municipal, alterando referência da função gratificada de gestor de contratos, extinguindo o cargo de Recepcionista e criando uma vaga para o cargo de Assistente Administrativo.

II - A JUSTIFICATIVA

Consta da justificativa encaminhada pelos autores da matéria o seguinte:
“O presente projeto tem por finalidade alterar o quadro de pessoal da Câmara, com vistas ao constante aprimoramento dos trabalhos legislativos e a eficiência da gestão.

As mudanças propostas são:

Alteração da referência da Função Gratificada de Gestor de Contratos – de FG 9 para FG 12, com modificações/adequações nas atribuições da referida função, em razão do aumento significativo das demandas de trabalho decorrente da gama de exigências que foram introduzidas ao longo dos últimos anos, notadamente pelo Tribunal de Contas do Estado, que criou uma nova ferramenta para concentrar as informações sobre licitações e contratos de todos os órgãos jurisdicionados.

Diante dessas exigências, a administração precisa dar maior enfoque à gestão e à fiscalização dos contratos administrativos, consequentemente, à atuação daqueles que exercem atribuições junto ao processo de garantia da eficiência e do resultado da contratação pública.

Além disso, pretendemos criar uma vaga para o cargo de Assistente Administrativo, cujo impacto orçamentário e financeiro será compensado com a extinção de um cargo de recepcionista que se encontra vago há mais de um ano.

O cargo a ser criado, de Assistente Administrativo, prevê atribuições de atender a diversas áreas dentro do Legislativo, inclusive no apoio às atividades de protocolo e informações que são exercidas pela recepção, o que já ocorre na Casa desde a exoneração da recepcionista, em fevereiro de 2016. Assim, os serviços prestados pela Câmara não ficarão prejudicados com a extinção do cargo de recepcionista.

Outrossim, esclarecemos que a vaga a ser criada será preenchida através de concurso público vigente, com a finalidade de atender as rotinas de serviços na área de contabilidade/compras, uma vez que servidor dessa área foi remanejado para a área de pessoal. 

Por ser um cargo com atribuições bem abrangentes, poderemos remanejar dentro das áreas da Câmara os servidores ocupantes do cargo de Assistente Administrativo, conforme as necessidades de trabalho e de acordo com o desempenho pessoal.

A aplicação dessa alteração do quadro embora acarrete um aumento mínimo nas despesas com pessoal, conforme valores e percentuais detalhados nos relatórios que acompanham o projeto, os reflexos ficarão longe dos limites impostos pela legislação e serão suportados pelo orçamento do Poder Legislativo.

A iniciativa de projetos desta natureza é de competência exclusiva dos Membros da Mesa, motivo pelo qual estamos cumprindo uma de nossas atribuições administrativas, mediante a apresentação deste projeto.”
III - ASPECTOS JURÍDICOS:






Como muito bem explicitado na justificativa oriunda da Mesa da Câmara Municipal, o Projeto de Lei visa a extinção de um cargo de Recepcionista, compensando financeiramente e funcionalmente com a criação de mais um cargo de Assistente Administrativo.






Cabe salientar que para esse cargo existe concurso vigente, contando com atribuições muito próximas, e por vezes idênticas, ao cargo em extinção. 






No que tange à alteração na referência da função gratificada, são notórias as novas atribuições exigidas do servidor por questões técnicas do Tribunal de Contas, exigindo uma maior responsabilidade e acúmulo de trabalho, conforme bem explicitado na justificativa acostada ao projeto de lei complementar em apreço.  






Com efeito, a Lei Complementar nº 913/2011 dispõe sobre a Reorganização Administrativa do Poder Legislativo, sendo certo que a referida lei define, em seus anexos, os cargos, empregos e funções.
São alterações nos Anexos II, III, X e XIII da Lei Complementar nº 913/2011 que visa o presente Projeto de Lei Complementar, mediante as justificativas constantes do processo legislativo que acima foram mencionadas. 
Cumpre informar que tal propositura veio acompanhada de relatório de impacto orçamentário e financeiro, estando em consonância com a Lei de Responsabilidade Fiscal (LC101/2000), conforme se afere de seu artigo 21, ao tratar do controle das despesas com pessoal:
Art. 21. É nulo de pleno direito o ato que provoque aumento da despesa com pessoal e não atenda:

 I - as exigências dos arts. 16 e 17 desta Lei Complementar, e o disposto no inciso XIII do art. 37 e no § 1o do art. 169 da Constituição;

II - o limite legal de comprometimento aplicado às despesas com pessoal inativo.




Art. 16. A criação, expansão ou aperfeiçoamento de ação governamental que acarrete aumento da despesa será acompanhado de:

I - estimativa do impacto orçamentário-financeiro no exercício em que deva entrar em vigor e nos dois subseqüentes;

II - declaração do ordenador da despesa de que o aumento tem adequação orçamentária e financeira com a lei orçamentária anual e compatibilidade com o plano plurianual e com a lei de diretrizes orçamentárias.

        § 1º Para os fins desta Lei Complementar, considera-se:

        I - adequada com a lei orçamentária anual, a despesa objeto de dotação específica e suficiente, ou que esteja abrangida por crédito genérico, de forma que somadas todas as despesas da mesma espécie, realizadas e a realizar, previstas no programa de trabalho, não sejam ultrapassados os limites estabelecidos para o exercício;
        II - compatível com o plano plurianual e a lei de diretrizes orçamentárias, a despesa que se conforme com as diretrizes, objetivos, prioridades e metas previstos nesses instrumentos e não infrinja qualquer de suas disposições.

 Constituição Federal: Art. 169 A despesa com pessoal ativo e inativo da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios não poderá exceder os limites estabelecidos em lei complementar. (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998)

§ 1º A concessão de qualquer vantagem ou aumento de remuneração, a criação de cargos, empregos e funções ou alteração de estrutura de carreiras, bem como a admissão ou contratação de pessoal, a qualquer título, pelos órgãos e entidades da administração direta ou indireta, inclusive fundações instituídas e mantidas pelo poder público, só poderão ser feitas: (Renumerado do parágrafo único, pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998)

I - se houver prévia dotação orçamentária suficiente para atender às projeções de despesa de pessoal e aos acréscimos dela decorrentes; (Incluído pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998)

II - se houver autorização específica na lei de diretrizes orçamentárias, ressalvadas as empresas públicas e as sociedades de economia mista.  (Incluído pela Emenda Constitucional nº 19, de 1998).

IV -  INICIATIVA E QUORUM

O Projeto de Lei Complementar é de iniciativa privativa dos Membros da Mesa da Câmara Municipal, uma vez que versa sobre a alteração do quadro de pessoal do Poder Legislativo, conforme inteligência do artigo 14, X, combinado com o artigo 19, III, “c” da Lei Orgânica do Município.
O quórum para deliberação pelo Plenário desta Casa de Leis é o de maioria absoluta, conforme estabelece o artigo 40, II, “d” do Regimento Interno da Câmara Municipal de Botucatu (RI). 

Assim, o Projeto de Lei Complementar, para ser aprovado, deverá contar com votos favoráveis de mais da metade dos membros da Câmara Municipal de Botucatu (artigo 39, §2º, do RI).

V - CONCLUSÃO

Constata-se que foram observadas as regras previstas no Regimento Interno da Câmara Municipal, quer quanto á iniciativa do Projeto de Lei Complementar, quer quanto à forma de encaminhamento do mesmo à Casa de Leis. 

Verifica-se que não há afronta à Constituição Federal e à Lei Orgânica do Município de Botucatu. 

De outro lado, como dito acima, instruem o Projeto de Lei Complementar as devidas justificativas, além de demonstrativo de atendimento à Lei de Responsabilidade Fiscal.




Cabe salientar que o projeto em apreço deve ser encaminhado às Comissões temáticas pertinentes, notadamente, à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, bem como à Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade.





É importante destacar que o presente parecer jurídico não vincula a decisão, apenas faz uma contextualização fática e documental com base naquilo que foi carreado a este processo fazendo um paralelo com as disposições da lei acerca do tema em apreço.





Contudo, vem somar no sentido de fornecer subsídios aos Vereadores, a quem cabe a análise desta e a decisão pela aprovação.





Portanto, quanto à forma, o Projeto de Lei Complementar não padece de vícios regimentais, legais ou constitucionais e deve ser apreciado pelo Plenário da Câmara Municipal de Botucatu, cabendo aos nobres Vereadores desta Casa de Leis a sua análise e a deliberação quanto ao mérito.





Este o parecer, salvo melhor juízo.
 



Botucatu, 23 de maio de 2017.
PAULO ANTONIO CORADI FILHO

Procurador Legislativo

OAB-SP 253.716
